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EDITORIAL / IGREJA

Tu scendi dalle stelle, O Re del Cielo, E 
vieni in una grota, Al freddo al gelo

“Vamos a Belém ver este aconte-
cimento que o Senhor nos revelou.” 
(Lc 2,15b)

Meus queridos irmãos e irmãs, 
paz e bem!

Estamos nos aproximando de mais 
um Natal do Senhor, ocasião em que 
rendemos graças a Deus pela encar-
nação de Seu Filho e nosso Salvador, 
Jesus Cristo! Ele se fez pobre para nos 
enriquecer, se fez homem para nos 
divinizar, abaixou-se para nos elevar!

O convite dos pastores para irmos 
a Belém continua atual: vamos a 
Belém, à Casa do Pão, para vermos 
Jesus, Pão vivo descido do céu! 

Façamos deste Natal um Natal 
mais cristão e menos consumista; 
mais ação de graças pela salvação que 
o Senhor nos veio trazer que trocas 

de presentes; mais caridade para com 
o próximo – no qual Jesus também vem 
ao nosso encontro, especialmente nos 
mais necessitados – do que preocupa-
ção conosco mesmos. 

Preparemo-nos para o Natal do Se-
nhor com a oração em família e em co-
munidade. Diante de tantas tentativas 
de paganizar o Natal, façamos questão 
de recordar e invocar a presença de Je-
sus – montar o presépio ajuda bastante!

Natal é alegria, mas alegria que vem 
do Espírito. São Leão Magno, em um 
dos seus sermões (Sermo 1 in Nativitate 
Domini, 1-3; PL 54,190-193), lembrava: 
“Ninguém está excluído da partici-
pação nesta felicidade. A causa da 
alegria é comum a todos, porque nos-
so Senhor, vencedor do pecado e da 
morte, não tendo encontrado ninguém 

isento de culpa, veio libertar a todos. 
Exulte o justo, porque se aproxima 
da vitória; rejubile o pecador, porque 
lhe é oferecido o perdão; reanime-se 
o pagão, porque é chamado à vida.” 

Neste mesmo sermão ele nos recor-
da do presente que recebemos de Nos-
so Senhor, ou seja, a participação em 
Sua vida e as consequências disso para 
nós: “Toma consciência, ó cristão, da 
tua dignidade. E já que participas da 
natureza divina, não voltes aos er-
ros de antes por um comportamento 
indigno de tua condição. Lembra-te 
de que cabeça e de corpo és membro. 
Recorda-te que foste arrancado do 
poder das trevas e levado para a luz 
e o reino de Deus.”

Por isso tudo, meus irmãos e irmãs, 
vivamos o Natal do Senhor da forma 

como Ele deseja, dando alegria ao 
Seu coração cheio de amor por nós, ao 
praticarmos também o amor para com 
todos! Guiados por nossa Mãe santíssi-
ma, a Imaculada Conceição, vamos à 
Belém “ver este acontecimento que 
o Senhor nos revelou”.

Feliz e santo Natal para você e 
sua família!

Pe. EDILSON DE SOUZA SILVA
Pároco da Basílica de Nossa 

 Senhora da Penha

Tu desces das estrelas, ó Rei do 
céu, E vens numa gruta, fria e gelada 
- (Canção tradicional italiana).

Desde criança eu esperava o Natal 
com uma ansiedade que só os peque-
ninos têm coragem de demonstrar. 
Quando adultos exteriorizamos com 
muita dificuldade nossos sentimentos 
mais simples. Eu não esperava o Papai 
Noel, que também me encantava, mas 
eu aguardava o momento de, junto 
com minha mãe e irmãos, enfeitarmos 
a casa. Como me encantavam as bolas 
coloridas e espelhadas que pendu-
rávamos na árvore. Fazíamos outros 
enfeites com cartolinas, colocávamos 
luzes piscantes e eu adorava recortar e 
montar o presépio de papel que vinha 
na revista Recreio. Os cartões de Natal 
que enviamos e recebíamos eram um 
capítulo à parte. O correio os trazia 
e levava e, assim, fazíamos contato 
com parentes e amigos que estavam 
mais distantes. Desta forma o Natal 
era um grande período de expectativas 
e alegria que começava bem antes do 
dia 25 de dezembro. A missa, a ceia da 
véspera e os presentes eram o grande 
desenlace de toda aquela preparação 
e, por isso mesmo, um momento único.

Mas, por que 25 de dezembro? 
Bem sabemos que não temos como ter 
certeza do dia exato em que nasceu o 
Menino Jesus, Filho de José e Maria. Era 
um mundo sem cartórios e certidões de 
nascimento. Assim, o papa Júlio I, no 

ano de 350, determinou a celebração 
do Natal no dia 25 de dezembro porque 
era próximo ao solstício de inverno, 
quando os pagãos celebravam o Deus 
Sol Invicto. Ora, Jesus é o novo sol que 
venceu a morte. Jesus é o verdadeiro 
Sol Invicto. Jesus é o verdadeiro Deus 
e verdadeiro homem. Celebramos neste 
dia o mistério da sua Encarnação: aque-
le que sempre existiu antes dos tempos 
se encarnou e assumiu nossa condição. 
Muitos não compreendem como o Altís-
simo, o Eterno se sujeitaria a ser uma 
de suas criaturas, pequeno, limitado 
e de corpo mortal. Os Pais da Igreja e 
teólogos discorreram sobre tão sublime 
mistério ao longo dos séculos, mas foi 
São Francisco de Assis quem descobriu a 
forma mais simples de compreendermos 
esta realidade do Deus conosco, Ema-
nuel. Com uma pedagogia simples, mas 
sublime, Francisco montou na floresta 
de Greccio o primeiro presépio com 
toda a cena do nascimento. Era o ano 
de 1223 e o mundo vivia em guerras, in-
clusive religiosas com as Cruzadas entre 
cristãos e muçulmanos na Terra Santa. 

O que tem o presépio a nos ensinar 

do verdadeiro sentido do Natal? O 
presépio é inteligível ao letrado e ao 
analfabeto. Sabemos que são imagens, 
de gesso, madeira ou resina e até mes-
mo de papel. Mas, em sua arte vemos 
aquelas pessoas humildes, é como se 
elas viessem de Belém até nossas casas. 
Então, aquele Jesus que nasceu há 2022 
anos na Judeia também era mais do que 
a carne material que o tornava igual 
a nós, mas era o próprio Deus vindo 
das alturas até nosso mundo. Mas, por 
quê? Porque já havia enviado profetas 
e muitas vezes revelado sua vontade 
de diversas formas, mas era preciso 
que desta vez Ele mesmo visitasse sua 
criação. Como deve ter estranhado 
sentir a fome, o frio, o medo, a alegria 
que toda criança sente pela primeira 
vez! E o que dizer da segurança de 
dormir nos braços de uma mãe? Ele 
quis viver a nossa experiência e para 
isso precisava estar encarnado, ser 
um de nós, com nossas limitações. E, 
ao experimentar o que é ser humano, 
nos ensinou que o divino está ao nosso 
alcance. Mostrou-nos que era preciso 
ser como um destes pequeninos que se 

abandonam nos braços do Pai. Deus, 
que é majestade suprema, desceu 
das estrelas por amor.

ILUSTRAÇÃO: https://www.youtube.com/
watch?v=KEwgSJf7vm0

DÉCIO GOMES SCARAVELLI

EDITORIAL
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“O ADVENTO MANTÉM VIVA A EXPECTATIVA DE CRISTO, QUE NOS VIRÁ VISITAR COM A SUA SALVAÇÃO, REALIZANDO PLENAMENTE 
O SEU REINO DE JUSTIÇA E DE PAZ”. (SÃO JOÃO PAULO II)
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“A RECORDAÇÃO ANUAL DO NASCIMENTO DO MESSIAS EM BELÉM RENOVA NO CORAÇÃO DOS CRENTES A CERTEZA 
DE QUE DEUS É FIEL ÀS SUAS PROMESSAS”.  (SÃO JOÃO PAULO II)
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O Nican Mopohua é o relato 
das aparições de Nossa Senhora à 
Juan Diego (1474-1548) ocorrido 
pela primeira vez em dezembro 
de 1531 no monte Tepeyac, 
México, local onde os indígenas 
astecas cultuavam uma deusa 
mulher, mãe de todos os deu-
ses, chamada Tonantzin. Esse 
texto foi escrito no século XVI 
na língua indígena nahuati, por 
Antônio Valeriano (1522-1605) 
segundo alguns estudiosos; foi 
publicado em 1649 pelo padre 
Luís Lasso. Nican Mopohua sig-
nifica “aqui se conta”.

A devoção à Nossa Senhora de 
Guadalupe foi importante para a 
evangelização dos indígenas no 
México, pois o acontecimento 
Guadalupano, assim chamado 
pelos historiadores, propiciou a 
comunicação dos indígenas com 
os missionários franciscanos que 
chegaram na região em 1598.

Havia uma grande dificul-
dade de comunicação entre 
os indígenas e os missionários, 
devido aos conflitos com os espa-

“Que cada encontro seja 
uma oportunidade frutífera 
para apoiar, em nome de 
Deus, a causa da fraternidade 
e da paz, que hoje precisamos 
urgentemente”. (Papa Francis-
co, Angelus na Praça de São Pe-
dro, no Vaticano - 01/11/2022)

Incansável, ainda que com 
limitações físicas, com sérios 
problemas no joelho, o Papa 
Francisco, pela 39ª vez, realiza 
mais uma viagem apostólica. 
Desloca-se, desta vez, ao 
Oriente Médio, no Golfo Pérsico, 
visitando o Bahrein, país islâmico 
que sediava o “Fórum para o 
Diálogo: Coexistência humana 
no Ocidente-Oriente”.

A visita aconteceu entre 
os dias 03 e 06 de novembro. 
Foi um evento importante e 
significativo do qual participou 
nosso querido Papa Francisco 
visando à união, à paz e ao 

nhóis que destruíram sua região, 
além de prejudicar sua cultura. 
E no caso dos missionários, por 
mais boa vontade que existisse 
por parte deles, de certa forma, 
eles tinham parte da culpa, 
pois ajudaram a destruir sua 
cultura, porque os franciscanos 
não concordavam com as práti-
cas rituais da religião deles e, 
nesse sentido, tinham aversão 
aos sacrifícios humanos que era 
costume na crença e, para os 
missionários, prática diabólica. 

Além disso, os indígenas não 
podiam entender como aqueles 
que pregavam a religião do amor 
matavam tantos deles, violen-
tavam suas mulheres, e prosse-
guiam maltratando, mas, nesse 
caso, era o interesse do império 
naquela região e no que podiam 
oferecer, e, entre os soldados 
e grupos de conquistas havia 
abusos e crimes praticados que 
oprimiam esses povos, coisa que 
os missionários eram contrários e 
lutavam contra tais abusos.

O fato da aparição a Juan 

Diego ajudou a aproximar os 
indígenas do cristianismo, uma 
vez que esse evento estava 
repleto dos elementos já pre-
sentes na cultura asteca como 
a música, o som harmonioso, 
as cores que se destacam, as 
flores que expressam a comu-
nicação divina para a cultura 
asteca.

Juan, ao se converter ao 
cristianismo, num dia de ca-
minhada de sua casa para o 
centro da cidade, ouve uma 
linda musica quando estava 
passeando perto do monte 
Tepeyac. Subindo ao monte 
viu uma bela Senhora que se 
apresentou como a Virgem 
Maria, que lhe pediu para ir 
ao bispo da cidade para que 
o mesmo construísse um tem-
plo naquele lugar para estar 
próxima daqueles habitantes 
e escutar seus apelos e sofri-
mentos. Indo ao bispo e, este, 
não acreditando nele, ele 
volta a receber a aparição da 
Virgem que pede para voltar 
novamente e buscar conven-
cê-lo. Indo mais uma vez ao 
bispo, este, lhe pede um sinal. 
Mas, ocorre que seu tio adoece 
e Juan não vai ao monte ao en-
contro da Virgem Maria. Maria, 
indo a seu encontro, pede para 

não se preocupar pois 
seu tio estava curado, 
algo que de fato acon-
teceu, e era necessário 
ir apresentar o sinal ao 
bispo, pedindo que ele 
suba ao monte e colha 
flores para leva-las 
como sinal. É interes-
sante entender que dezembro 
no México é outono, portanto, 
nesse período, por ser frio no 
monte, não havia flores. Juan, 
vai ao local, recolhe as flores 
e enrola num tecido de nome 
ayate, quando chega perto do 
bispo o tecido cai de suas mãos 
com as flores e dele surge uma 
bela imagem de Nossa Senhora 
de Guadalupe. É importante 
saber, que a imagem de Gua-
dalupe já existia numa cidade 
espanhola.

A imagem de Maria de Gua-
dalupe é um importante sinal 
para aquela região, ela é morena 
da cor dos indígenas que contri-
bui para uma identificação com 
esses povos. A túnica era aver-
melhada lembrando o deus sol 
no mundo asteca, o manto verde 
azulado como as cores dos impe-
radores astecas. Dentre tantos 
exemplos que a Imagem traz 
em aproximação com a cultura 
daquele povo, mas que reflete a 

Virgem gravida do menino Jesus 
que vem para salvar os homens.

Esse sinal trouxe grandes 
conversões para os povos daque-
le lugar, e na cultura da América 
Latina a Virgem de Guadalupe é 
a padroeira, presença forte de 
Maria que se aproxima de todos 
nós, como mãe intercessora.

Que neste dia especial 
de Guadalupe, peçamos sua 
intercessão para os povos da 
América Latina, de modo es-
pecial os mais sofredores, ela 
que veio para ouvir os apelos 
dos indígenas e levar ao seu 
Filho Jesus, que interceda por 
aqueles que mais precisam de 
sua intercessão.

ILUSTRAÇÃO: https://santo.
cancaonova.com/santo/nossa-
senhora-de-guadalupe/

Pe. RONALDO 
FERNANDES VIEIRA

Vigário Paroquial

NOSSA SENHORA 
DE GUADALUPE

EM BUSCA DO ENCONTRO, PAPA VISITA BAHREIN
diálogo entre os semelhantes 
e os diferentes.

A religião oficial no país é o 
Islamismo, mas o Cristianismo 
sobrevive sem restrições e livre 
para o culto nas Igrejas que 
atendem o pequeno número de 
católicos, uma vez que 79% da po-
pulação é adepta do Islamismo.

Em seu discurso na Catedral 
de Nossa Senhora da Arábia, 
no dia 04 de novembro o Papa 
expõe, com clareza, suas ideias 
e seus propósitos. É o mensa-
geiro da paz e da concórdia, da 
tolerância e do amor:

“A unidade para a qual 
caminhamos sobrevive na di-
ferença. Não nos encerra na 
uniformidade, mas predis-
põe-nos para nos acolhermos 
nas diferenças. Isso acontece 
a quem vive segundo o Es-
pírito: aprende a encontrar 
cada irmão e irmã na fé 

como parte do corpo a que 
pertence. Este é o espírito 
do caminho ecumênico”.

O Papa manteve encontros 
com autoridades do país, como 
o rei Hamad bin Isa Al Khalifa. 
Participou também de encontro 
ecumênico com representantes 
de outros grupos cristãos, além 
de receber os bispos católicos, 
sacerdotes, seminaristas e reli-
giosos. Esteve também com os 
jovens do país.

Ciente dos problemas de 
nosso tempo, apela aos povos, 
no seu discurso inicial, na re-
cepção pelo rei: “Rejeitemos 
a lógica das armas e inverta-
mos o rumo, transformando 
as enormes despesas milita-
res em investimentos para 
combater a fome, a falta 
de cuidados da saúde e da 
educação”.

Mais uma vez o Papa Fran-

cisco teve a opor-
tunidade de encon-
tro com o Patriarca 
Bartolomeu, da 
Igreja Ortodoxa, 
“... em um am-
biente de frater-
nidade e afeto. As  
imagens mostram 
um abraço cordial 
entre os dois, o mesmo que 
sempre trocaram em cada 
encontro, a partir dos que 
ocorreram na Terra Santa e 
em Istambul”. (Informa a Sala 
de Imprensa do Vaticano).

No dia 06 de novembro 
o Papa retornou para Roma. 
Como costuma fazer após suas 
viagens, foi visitar a Basílica 
de Santa Maria Maior, para 
rezar em agradecimento a 
Nossa Senhora, junto ao Íco-
ne da “Virgem Salus Populi 
Romani”.

A lição deixada por Fran-
cisco nos estimule a olhar 
com tolerância e respeito os 
diferentes e rezar para que se 
concretize a vontade de Deus 
unindo todos os cristãos. 

ILUSTRAÇÃO: https://
www.vaticannews.va/pt/papa/

news/2022-11/papa-francisco
-bahrein-bartolomeu-altayyeb.

html

IDEOVALDO R. ALMEIDA
Pascom
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PASTORAL DA ACOLHIDA - Vivendo a Acolhida

EPIFANIA DE NOSSO SENHOR

A Pastoral da Acolhida é 
uma grande força que fez 
nascer nos corações huma-
nos o desejo sincero de seguir 
Jesus. É importante salientar 
que jamais veio dos bonitos 
discursos convincentes ou da 
pregação calorosa propria-
mente dita, mas sim de uma 
força que arrastou multidões a 
seguir o Evangelho, essa força 
veio através do Testemunho de 
Amor dos Apóstolos e da doação 
até da própria Vida, como é o 
caso dos os Mártires Cristãos 
perseguidos até os dias de hoje. 

Através da história pode-
mos vivenciar que homens se 
entregavam ao seguimento de 
Jesus, mas com as mudanças 
globais está havendo um certo 
distanciamento nosso (seres 
humanos) de nosso Criador, um 
Deus Único e Misericordioso 
desde o início dos tempos.

A Pastoral da Acolhida se faz 
de um grupo de fiéis voluntários 
que atuam em nossas Paróquias 
com o intuito de colaborar para 
que uma Boa Comunidade seja 
uma Bonita realidade. Trata-se 
de seguir o exemplo de Cristo, o 
Bom Pastor, “acolhedor frater-

Esplendor de Jerusalém 
Põe-te em pé, resplandece, 
porque tua luz é chegada, a 
glória de Iahweh raia sobre 
ti. Com efeito, as trevas 
cobrem a terra, a escuridão 
envolve as nações, mas so-
bre ti levanta-se Iahweh e 
sua glória aparece sobre ti. 
As nações caminharão na tua 
luz, e os reis, no clarão do 
teu sol nascente. Teus filhos 
vêm de longe, as riquezas do 
mar afluirão a ti ... povo nô-
made de camelos te inunda-
rá, trazendo ouro e incenso 
e proclamando os louvores a 
Iahweh. (Is 60-1,7).  

Celebrar a epifania do Se-
nhor, é celebrar “a manifes-
tação do Senhor para todos 
os povos.” O nascimento de 
Cristo foi manifestado em 
primeiro lugar aos pastores, 

no e sempre 
amoroso”. Aí 
está o segre-
do para uma 
boa acolhi-
da. Os braços 
sempre aber-
tos para re-
ceber quem 
vier nos en-
contrar, não 
importa  a 
finalidade. 
Se nosso comportamento cor-
responder ao do Bom Pastor, 
estaremos realizando uma Obra 
de Amor Construtiva para a Co-
munidade. Lembrando sempre 
que a Comunidade é o lugar que 
Deus escolheu para as pessoas 
viverem como membros de sua 
Família e, tanto para quem 
acolhe, quanto para quem é 
acolhido se faz convidado a 
fazer a vida florescer naquele 
lugar e naquela hora. É uma 
bela oportunidade que Deus 
nos oferece para crescermos e 
fazer os outros nossos irmãos 
crescerem.

O empenho da Pastoral da 
Acolhida se faz em esforçar-
mo-nos em oferecer às pesso-

as uma Igreja 
Acolhedora.

Ve j a m o s 
os exemplos 
Bíblicos: 

Q u a n d o 
Jesus entrou 
na Cidade de 
Jerusa lém, 
uma grande 
mult idão o 
ACOLHEU com 
ramos verdes 

nas mãos, tanto os que iam 
na frente como os que vinham 
atrás começaram a gritar: “Ho-
sana ao filho de Davi! Deus 
abençoe aquele que vem em 
nome do Senhor” (Mc 11,9).

Ou também, “Eu afirmo 
que quem acolher aquele 
quem eu envio estará também 
me acolhendo, e quem me 
acolhe, acolhe aquele que me 
enviou-disse Jesus” (Jo 13,20).

A Igreja sempre, através 
dos tempos, vem encontrando 
meios e atitudes concretas 
frente às necessidades que vão 
surgindo enfrentando desafios 
para reunir, rezar, refletir para 
juntos encontrar soluções. 

Os Ministérios, as Pastorais, 

as Equipes de trabalho sempre 
surgiram nas Igrejas como 
respostas às suas necessida-
des, num determinado tempo 
e num determinado contexto 
histórico. As próprias comu-
nidades vão apontando suas 
dificuldades e vão fazendo 
que surjam novos Ministérios, 
Novas frentes de Pastorais.

Acolher quer dizer: Rece-
ber Bem, aconchegar, trazer 
para junto do Coração. 

Nas Atividades Religiosas 
nunca se visam simplesmen-
te resultados, mas é preciso 
sempre estar atentos para 
não se iludir sobretudo com 
técnicas eficazes, menospre-
zando a Espiritualidade que 
faz emocionar e impulsiona 
na organização e prestação de 
determinados trabalhos em be-
nefício da Comunidade Cristã. 

Quem segue JESUS experi-
menta seu Amor e jamais se per-
mitirá viver longe dele. O Reino 
de Deus não se faz somente de 
servidores que só obedecem a 
ordens, mas faz-se de amigos 
que empenham seu tempo e 
até, por que não dizer, suas 
vidas ao seguimento de JESUS.

A Pastoral da Acolhida da 
Basílica da Penha tem como seu 
principal empenho, o propósito 
de acolher com humildade e 
servir ao próximo com toda 
dedicação e carinho, pois o 
amor de Deus para conosco é 
gratuito e incondicional, por 
isso dê uma chance a você de 
sentir-se amado por Ele (O Nos-
so Deus) e inicie uma nova vida, 
uma vida de amor pelos sacra-
mentos e pela presença dos 
irmãos. Não devemos esperar 
sempre em receber? Descubra 
a Alegria plena de Servir e isto 
certamente será o início para 
uma Nova Vida, Vida em Cristo.

No final de cada Missa es-
taremos esperando seu Sim, o 
mesmo Sim de MARIA que fez 
gerar o Nosso Salvador.

FONTE: Texto extraído do 
livro de OLIVEIRA, Pe. Vicente A. 
Lv Acolhida. Ed. Santuário, 2004

ILUSTRAÇÃO: https://nspso-
corro.com.br/pastoral-da-aco-

lhida-2/
   

PAULO IMPARATO
Pastoral da Acolhida

no dia de seu nascimento e 
em segundo lugar, aos magos 
que chegaram a Cristo, treze 
dias depois de seu nascimento. 
A razão desta ordem é que os 
pastores simbolizam os apósto-
los e os outros crentes dentre 
os judeus, e em segundo lugar 
porque a fé em Cristo chegou à 
totalidade, a todas as nações, 
prefigurada pelos magos.  Os 
magos Melchior, rei da Pér-
sia; Gaspar, rei da Índia, e 
Baltazar, rei da Arábia, os 
Santos Reis, porque são con-
siderados bem-aventurados, 
enfrentando as dificuldades 
de um caminho tão longo não 
tinham como objetivo encon-
trar um rei terrestre, mas 
pelo testemunho das estrelas 
procuravam o rei do céu. Ao 
encontrá-lo não viram nada 
de majestade real. Viram um 

menino e reconheceram a 
Deus, o adoraram satisfeitos 
e ofereceram presentes ade-
quados a dignidade de Cristo: 
“Ouro, como a um grande 
rei, incenso, utilizado nos 
sacrifícios divinos, a Deus; 
e mirra, com a qual eram 
embalsamados os corpos dos 
mortos, indicando a aquele 
que iria morrer pela salva-
ção de todos”.  

Vamos seguir o exemplo dos 
magos, vamos viajar em nossa 
fé para o encontro de Nosso 
Senhor Jesus Cristo. Não nos 
permaneçamos acomodados, 
parados como um carro no 
estacionamento esperando 
ser ligado.  Por fim, os Magos 
regressam “por outro cami-
nho” (Mt 2, 12): provocam-nos 
a percorrer estradas novas. 
Lembremo-nos disto: a via-

gem da fé só 
encontra ím-
peto e cum-
primento na 
presença de 
Deus.  Como 
os Magos, te-
remos a cer-
teza de que, 
mesmo nas 
noites mais 
escuras, bri-
lha uma estrela. “É a estrela 
do Senhor, que vem cuidar da 
nossa frágil humanidade”.  
(Papa Francisco – 06/01/2022).

FONTES:  https ://www.
vatican.va/content/frances-
co/pt/homilies/2022/docu-
ments/20220106_omelia-epifa-
nia.html

https://www.cnbb.org.br/
solenidade-da-epifania-do-se-

nhor-2/ Bíblia de Jerusalém. – 
Editora Paulus.

ILUSTRAÇÃO: https://dioce-
sedecrato.org/epifania-do-senhor
-o-amor-de-deus-enfim-se-mani-
festou-a-toda-humanidade/ 

ARNALDO AUGUSTO 
RIBEIRO

Equipe de Liturgia
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SOLENIDADE DE SANTA MARIA MÃE DE DEUS

CELAM DEFINE O PROCESSO 
DA FASE DA ESCUTA E SÍNTESE 
CONTINENTAL DO SÍNODO 
SOBRE A SINODALIDADE

A primeiro de janeiro de 
cada ano, a Igreja celebra a 
Solenidade de Santa Maria Mãe 
de Deus e também o dia mun-
dial da Paz. O que significa para 
nós, católicos, abrir o ano civil 
com uma solenidade de pri-
meiro grau em que se celebra 
a maternidade divina de Maria?

Para entendermos esta 
data litúrgica, devemos an-
tes de mais nada, situá-la no 
contexto do Tempo de Natal, 
que se celebra da noite do dia 
24 de dezembro até a festa 
do Batismo do Senhor. Duran-
te esse tempo, a Igreja nos 
oferece a oportunidade de, 
celebrando o mistério da En-
carnação do Senhor para nossa 
salvação, meditar também 
outros aspectos do mesmo 
mistério. Um desses aspectos 
diz respeito à pessoa e missão 
da Virgem Maria na economia 
da salvação. Profunda e ines-
gotável essa presença mariana 
em tudo o que diz respeito a 
Nosso Senhor, pois quis a Divi-

Encontros presenciais: Na 
América Latina e no Caribe 
serão realizados quatro en-
contros, de 13 de fevereiro a 
10 de março em El Salvador, 
República Dominicana, Quito 
e Brasília. Serão reuniões ex-
clusivamente presenciais com 
uma composição eclesial (55% 
leigos e 45% bispos, sacerdo-
tes, diáconos e vida religiosa). 
Padre Brassesco afirmou que 
o Celam insiste na presença 
de vozes periféricas, que não 
têm estado muito presentes 
na fase de escuta. Estes en-
contros, que funcionarão com 
base no Documento para o 
Palco Continental, terão um 
momento episcopal final.

Após os quatro encontros, 
será elaborada uma síntese 
continental em uma reunião 
a ser realizada em Bogotá 
de 17 a 20 de março, com 

na Providência que o Salvador 
e a Salvação por Ele trazida, 
fosse plasmada no seio de uma 
virgem de Israel, perfeita em 
sua humanidade, pois preser-
vada da mancha original, por 
onde entrou a dor e a morte 
no mundo. Desse modo, para 
“armar a sua tenda entre 
nós” e nos elevar da condição 
humana à condição divina, 
quis Deus fazer-se homem 
através da colaboração íntima 
e fecunda de uma mulher, a 
nova Eva, a cheia de graça 
(kekaritouméne). 

Ora, a aceitação dessa 
insigne missão corredentora, 
faz de Maria a Mãe de Deus 
(Theotókos). Diz o Catecismo 
da Igreja Católica que “já os 
Padres orientais chamavam 
a Mãe de Deus de ‘a toda 
santa’, celebrando-a como 
imune de toda mancha de 
pecado, tendo sido plasmada 
pelo Espírito Santo e forma-
da como uma nova criatura” 
(CIC 493). E ainda, no mesmo 

Catecismo: “Denominada 
nos Evangelhos ‘a Mãe de 
Jesus’” (Jo 2,1; 19,25), Maria 
é aclamada, sob o impulso do 
Espírito, desde antes do nas-
cimento do seu Filho, como 
“Mãe de meu Senhor” (Lc 
1,43). Com efeito, Aquele que 
ela concebeu do Espírito Santo 
como homem e que se tornou 
verdadeiramente seu Filho 
segundo a carne não é outro 
que o Filho eterno do Pai, a 
segunda Pessoa da Santíssima 
Trindade.  “A Igreja confessa 
que Maria é verdadeiramen-
te Mãe de Deus” (495).

Assim, se Nossa Senhora foi 
a porta santa pela qual Deus 
quis entrar em nosso convívio 
e habitar entre nós, nada mais 
adequado do que colocar Ma-
ria como a porta do novo ano 
que se inaugura, uma vez que 
ela, sob o impulso da graça, 
nos leva a Cristo. Ad Jesum 
per Mariam. Quis o Salvador 
inaugurar o tempo da graça 
através da concepção virginal 

de Maria e através do seu nas-
cimento na gruta de Belém. 
Inaugurava, assim, o tempo 
messiânico da salvação. Ele é 
a verdadeira porta do redil dos 
filhos de Deus redimidos pelo 
Seu sangue no calvário, cujo 
sacrifício se perpetuará até o 
fim dos tempos na Eucaristia. 

Mas podemos conferir a 
Nossa Senhora igualmente esse 
papel de porta do céu, en-
quanto estreita colaboradora e 
primeira discípula do Senhor, e, 
além disso, figura perfeitíssima 
da Igreja, Esposa de Cristo, 
por meio da qual os homens e 
mulheres de todos os tempos 
entrarão para o número dos 
cristãos e inseridos no Corpo de 
Cristo pela porta do Batismo.  

É muito significativa a pre-
sença do elemento arquitetô-
nico da cúpula em certas Igre-
jas. A cúpula lembra o ventre 
da mulher grávida. É Maria 
servindo-se de porta para o 
Salvador habitar entre nós, e é 
a Igreja, mãe sempre fecunda 

a gerar para a verdadeira vida 
da graça os filhos de Deus pelo 
Batismo.

Por isso, desde o início do 
ano, vamos a Maria, entre-
mos na escola de Maria, para 
aprendermos com ela, a sermos 
discípulos verdadeiros durante 
todo o ano que se seguirá. 

Que a Virgem Maria, Senho-
ra da Penha, interceda pelo 
ano vindouro, pelo Brasil e seus 
caminhos, a fim de que sejamos 
realmente uma nação de fiéis 
discípulos no convívio da paz.

ILUSTRAÇÃO: https://www.
diocesesa.org.br/2021/01/01/

homilia-solenidade-de-santa
-maria-mae-de-deus-01-01-21/

ATÍLIO MONTEIRO JÚNIOR
Ministro da Palavra e do 

Batismo

dois representantes de cada 
uma das quatro regiões, a 
equipe do Celam e outros 
que foram convidados. Esta 
síntese continental será relida 
colegialmente pelos bispos em 
um encontro final de 21 a 23 de 
março, a partir da experiência 
colegial vivida a partir de seu 
carisma e responsabilidade es-
pecíficos. Este será o momento 
de validação e aprovação do 
documento, de uma forma que 
respeite o processo e seja fiel 
às diferentes vozes do Povo de 
Deus. O resultado será enviado 
para a Secretaria do Sínodo 
até 31 de março, encerrando 
a etapa continental.

Na medida em que “esta 
experiência sinodal está 
sendo progressivamente 
tecida, o caminho também 
está sendo construído à 
medida que avança, por-

que é uma experiência sem 
precedentes, especialmente 
nesta fase continental”, dis-
se Mauricio López, diretor do 
Centro de Programas e Redes 
de Ação Pastoral do Celam. Ele 
indicou que nos dias 28 e 29 de 
novembro, convocados pelo 
Papa Francisco e pela Secreta-
ria do Sínodo, os presidentes 
e coordenadores das forças 
de trabalho das 7 estruturas 
continentais se reunirão para 
resolver dúvidas sobre esta 
fase continental: América 
Latina e Caribe, América do 
Norte, África, Europa, Oriente 
Médio com os 7 patriarcados 
orientais, Ásia e Oceania.

Eles serão recebidos pelo 
Santo Padre em um encontro 
muito importante segundo 
Mauricio López, “porque aju-
dará o Papa a enfatizar a 
importância desta fase, o 
valor do senso de discerni-
mento e a abraçar a síntese 
universal”. Será também uma 
oportunidade para “cada uma 
das sete regiões ou conti-
nentes apresentar-lhe seus 
progressos e propostas, e 

enriquecer-se mu-
tuamente. Além 
disso, para escla-
recer quaisquer 
dúvidas que ainda 
possam existir e 
para orientar no 
método de conver-
sação espiritual”, 
método sobre o qual será 
desenvolvido um workshop es-
pecífico. Com os 7 documentos 
das regiões será elaborado o 
Instrumentum laboris para a 
Assembleia ordinária, que será 
apenas uma assembleia em 
duas fases, insistiu Maurício. 
Entre as duas assembleias, o 
Povo de Deus, de forma ainda 
não definida, participará do 
processo de discernimento.

Na área da comunicação, 
irmã María Luisa Berzosa cha-
mou para não perder de vista o 
intercâmbio entre continentes, 
porque “o que fazemos é por 
toda a Igreja”. Para isso, é 
necessário manter a tensão, a 
atenção e o entusiasmo para 
continuar caminhando juntos 
durante a etapa continental. A 
religiosa, que faz parte do grupo 

que promove o processo sino-
dal, insistiu em comunicar de 
forma mais gráfica, a fim de 
comunicar a forma concreta 
de participação. Ela também 
destacou a importância da ca-
tequese que o Papa Francisco 
está dando toda quarta-feira 
sobre o discernimento.

Com informações Padre 
Luiz Miguel Modino – Celam

FONTE: Texto extraído do 
site da CNBB, disponível em: 

https://www.cnbb.org.br/
celam-define-o-processo-da-

fase-da-escuta-e-sintese-con-
tinental-do-sinodo-sobre-a-si-

nodalidade/
ILUSTRAÇÃO: https://

salesianossp.org.br/parnsaso-
rocaba/por-uma-igreja-sino-

dal-comunhao-participacao-e-
missao/
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“PARA O SENHOR, UM DIA É COMO MIL ANOS E MIL ANOS COMO UM DIA. O SENHOR NÃO TARDA A CUMPRIR SUA PROMESSA, 
COMO PENSAM ALGUNS, ACHANDO QUE DEMORA”. (2 PD 3, 8-9A)
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COMUNIDADE N. Sra. de FÁTIMA 
MENSAGEM DAS CATEQUISTAS
Primeira Eucaristia das crianças da 
Comunidade de Nossa Senhora de Fátima

“REVESTIR-SE DA PALAVRA DE DEUS”

GRUPOS DE RUA
Durante o mês de novem-

bro e dezembro os Grupos 
de Rua da nossa Comuni-
dade estiveram meditando, 
refletindo e se preparando 
para o Tempo do Advento e o 
Natal de Nosso Senhor Jesus 
Cristo.  Esta participação se 
deu através da realização da 
Novena de Natal realizadas 
nos lares dos paroquianos e 
teve como tema e lema do 
Ano Vocacional: “ vocação: 
graça e missão ”, “corações 
ardentes, pés a caminho”.

Podemos dizer que este é 
um momento privilegiado e 
cristalizado no processo de 
evangelização no Brasil.

O advento cristão é a 
espera de alguém, Jesus 
Cristo, que com sua vinda 
reconforta nossa esperança 
e a mantém viva, até a sua 
volta definitiva, a todas as 
pessoas.

O Santo Natal é a festa 
mais significativa deste perí-
odo. É o nascimento de Jesus.

Com o nascimento do 
nosso Salvador, Deus se ma-
nifesta na realidade humana, 
trazendo certeza de salva-
ção, garantia de proteção 
divina e promessa de vida 
feliz para sempre. Por isso 
com o tema da vocação e 
missão podemos fortalecer 
nossa fé e sentirmo-nos mais 
próximos de Deus.

“Felizes os convidados 
para a ceia do Senhor”. Que 
alegria depois de uma caminha-
da para conhecer Jesus e seus 
ensinamentos vê-los partici-
pando do Banquete do Senhor.

João Vitor e Manuela que a 
felicidade desse dia se renove 
a cada celebração em suas vi-
das. Feliz Primeira Comunhão!

Para mim ser catequista é 
poder partilhar o amor de Deus 
e de seu Filho Jesus Cristo a 
cada encontro, vivendo com 

vocês a experiência deste Deus 
Amor que nos deu de presente 
este mundo maravilhoso e nos 
chama a continuar a: amar, vi-
ver e sonhar. Seu sonho mais lin-
do de um mundo mais fraterno.

Que Nossa Senhora de Fáti-
ma nos leve sempre a seu Filho 
Jesus, Pão Vivo descido do céu.

CIDA ALTEMARI  
Catequista

O chamado pelo Espírito 
Santo para ser catequista fez 
com que minha vida tivesse 
sentido, cumprir essa missão 
é sempre um desafio. Ao longo 
dos anos, nós catequistas, tive-
mos que nos moldar e moderni-
zar, pois cada criança vem com 
uma vivência e uma realidade. 

Mostrar Jesus como o cami-
nho, a verdade e a vida me faz 
acreditar que o futuro de cada 

um será bem melhor.  
Para uma catequista a 

sensação de missão cumprida 
é quando os catequizandos 
compreendem e têm a cer-
teza do Reino de amor, paz, 
fraternidade e justiça. Feliz 
primeira Eucaristia, que vocês 
possam crescer como pessoas 
e como bons cristãos, vivendo 
sempre os valores do Evan-
gelho. Que Nossa Senhora de 
Fátima interceda por vocês

VALDIRENE - Catequista

“É o que a Mãe Aparecida 
mais deseja para seus filhos 
e filhas”.

De 08 a 11 de novembro de 
2022, aconteceu no Santuário 
Nacional o 1º Congresso Bíbli-
co de Aparecida, um sonho do 
Arcebispo de Aparecida Dom 

Orlando Brandes. Foram três 
dias de palestras, reflexões 
e leitura orante da Bíblia em 
grupos. Com o tema: “O Êxo-
do – Revestir-se da Palavra 
de Deus“, delineado e tendo 
como palestrantes: Frei Carlos 
Mesters, formado em teologia 
Bíblica em Roma e Jerusalém, 
fundador da CEBI e Francisco 
Orofino, doutor em Teologia 
Bíblica pela PUC-RJ, assessor 
nacional da CEBI. Êxodo, a 
porta de entrada da História 
da Salvação na Bíblia, o fio 

condutor de toda Bí-
blia, no Antigo e no 
Novo Testamento, isto 
porque toda a vida 
de Jesus é como um 
novo Êxodo. O tema 
nos anima a ser uma 
Igreja Sinodal e em 
Saída, proposta do 
Papa Francisco.

ILUSTRAÇÃO: ht-
tps://www.a12.com/academia/

congressos/congresso-biblico-
de-aparecida

ANA MARIA e ARNALDO 
AUGUSTO RIBEIRO
Equipe de Liturgia

Reforçamos nosso convite 
a todos os membros do grupo 
de rua e todas as pessoas de 
boa vontade para celebrar 
esta novena em seus grupos 
e famílias, os encontros pro-
porcionam uma oportunida-
de de fazer uma experiência 
de espiritualidade natalina 
e, poder, partilhar com os 
irmãos na fé a Palavra de 
Deus. Também nos motiva 
a ver, escutar e praticar 
as propostas dos temas de 
cada ano como no caso deste 
presente, a Vocação cristã. 
Portanto, são momentos 
especiais que somos convi-
dados a viver junto com a 
Sagrada Família de Nazaré.

ILUSTRAÇÃO: https://www.
comunidadecenaculo.com.br/tem-

po-do-advento-2/

MARILENA ALFANO T. 
LIMA

Grupos de Rua
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“ESTAI SEMPRE ALEGRES! REZAI SEM CESSAR. DAI GRAÇAS EM TODAS AS CIRCUNSTÂNCIAS, PORQUE ESTA É A VOSSO 
RESPEITO A VONTADE DE DEUS EM JESUS CRISTO”. (1 TS 5, 16-18)



O SANTUÁRIO DA PENHADEZEMBRO DE 202212
FORMAÇÃO E INFORMAÇÃO

NOS CAMINHOS DE MARIA
Mãe do Bom Parto, Senhora do Natal e sinal da ternura Divina

BAZAR BENEFICENTE NOSSA SENHORA DA PENHA 

A celebração do Natal do 
Senhor nos aproxima de muitas 
invocações marianas culti-
vadas pela piedade popular, 
justamente relacionadas ao 
mistério da encarnação do 
Filho de Deus no seio de Ma-
ria Virgem. Invoca-se, neste 
tempo especial, Nossa Senhora 
da Expectação do Ó, Nossa 
Senhora da Encarnação, Nos-
sa Senhora do Leite, Nossa 
Senhora do Parto ou do Bom 
Parto. São títulos distintos 
relacionados à mesma Mãe de 
Deus, que contemplam dife-
rentes momentos do Mistério 
do Natal, desde a sua gravidez, 
passando pelo parto virginal 
até os cuidados com o Menino 
após o nascimento. 

A iconografia de Nossa Se-
nhora do Parto ou do Bom Parto 
aproxima-se muito de outras 
invocações marianas, posto 
que representa simplesmente 
a Virgem com o Menino. Não 
há outros atributos (embora, 
em algumas representações, 
costume-se inserir berços e 
mães grávidas suplicantes ao 
redor de Maria). Na realidade, 
essas invocações todas de Nos-
sa Senhora são muito caras às 
parturientes, às mulheres que 

desejam engravidar e às mães 
em geral.  

De qualquer forma, a ico-
nografia do (Bom) Parto, ain-
da que represente a Virgem 
coroada (o que nos recorda 
sua assunção e glorificação 
como Rainha dos Céus), faz-
nos contemplar a essência do 
amor maternal de Maria e o 
amor divino pela humanidade 
envolta em trevas, ao enviar 
seu Filho nascido de uma Vir-
gem na plenitude dos templos. 
Deparamo-nos, pois, com Ma-
ria mulher e mãe, que pisou 
neste chão e, escolhida pelo 
Pai, permanece fiel à missão 
que lhe foi confiada sem per-
der a sua santa humanidade, 
permanecendo imaculada. 
É de se supor, por exemplo, 
que a Senhora que deu à luz 
o Menino tenha passado por 
desafios semelhantes aos de 
tantas famílias, junto a seu 
José, no cuidado com a família 
e atenta às necessidades do 
seu povo oprimido. 

Na humilde Senhora do 
Bom Parto, que amorosamente 
carrega seu Filhinho deitado e 
recém-nascido junto ao peito, 
contemplamos a bondade de 
Deus que eleva os humildes 

como Ela proclama em seu 
Magnificat. O Filho de Deus, 
nascido pobre, envolto em 
faixas e protegido por Maria 
na estrebaria, dignifica nossa 
humana pequenez.

Não há data oficial para o 
culto a Nossa Senhora do Parto 
ou do Bom Parto (tanto que é 
celebrada em diferentes oca-
siões, como em sua Igreja do 
Tatuapé – a 8 de outubro, Dia 
do Nascituro; em São João del
-Rei – após a Festa das Mercês 
em setembro; ou em Bragan-
ça Paulista – em agosto). De 
qualquer forma, a celebração 
da Natividade do Senhor em 
25 de dezembro aproxima-nos 
sobremaneira dessa devoção 
mariana, que nos recorda a 
virgindade perpétua de Ma-
ria – antes, durante e após o 
parto. Ao visitar o Presépio 
permanente da nave leste de 
nossa Basílica, especialmente 
venerado neste tempo do Na-
tal, tenhamos em mente essa 
realidade de fé que nos alegra 
o coração e enche de alegria 
e esperança, especialmente 
nos tempos difíceis em que 
vivemos, repletos de guer-
ras, fake news, preconceitos, 
perseguições, descasos com 

os oprimidos, enfermidades 
pessoais e sociais e descuidos 
com a Casa Comum. 

 Com o Papa Francisco, 
recordamos o papel indispen-
sável de Maria na história da 
salvação e na condução da 
humanidade segundo os passos 
do seu Filho amado. “Por isso, 
a devoção à Mãe de Deus ‘não 
é etiqueta espiritual, mas 
uma exigência da vida cris-
tã’, acrescentou Francisco em 
2018. Olhando de fato para 
Maria, ‘somos encorajados a 
deixar tantos pesos inúteis e 
a redescobrir o que importa: 
[...] a mãe é a assinatura de 
Deus na humanidade”. O seu 
“olhar maternal’ – explicou o 
Pontífice em 2019 – ‘infunde 
confiança, ajuda a crescer na 
fé’ e ‘lembra-te que a ternura 
é essencial para a fé, pois 
afasta a mornidão’. ‘Olhar 
da Mãe, olhar das mães. Um 
mundo que olha para o futu-
ro, privado de olhar materno, 
é míope. Aumentará talvez 
os lucros, mas jamais será 
capaz de ver, nos homens, 
filhos. Haverá ganhos, mas 
não serão para todos. Habi-
taremos na mesma casa, mas 
não como irmãos. A família 

humana fundamenta-se nas 
mães. Um mundo, onde a ter-
nura materna acaba desclas-
sificada a mero sentimento, 
poderá ser rico de coisas, 
mas não rico de amanhã’, 
disse o Papa”.

FONTE: https://www.vatican-
news.va/pt/papa/news/2021-12/
mae-deus-mae-do-mundo-retrato-
de-maria-segundo-o-papa.html)

I LUSTRAÇÃO:  h t tp s : //
nossasenhoratodas.blogspot.
com/2016/01/nossa-senhora-do
-bom-parto.html

LEONARDO CAETANO 
de ALMEIDA

Pastoral da Comunicação 
e Associado da Academia 

Marial de Aparecida

Convidamos você para visitar o nosso Bazar, localizado à esquerda da entrada principal da 
Basílica. Este bazar atende um público quem vem a procura de produtos com valores acessí-
veis. No bazar podem ser encontradas roupas e calçados em bom estado, doados por famílias 
da comunidade, e também alguns artigos de decoração, artesanato e bijuteria, a preços bem 
acessíveis.

O bazar funciona de segunda à sexta, das 8h30 às 12h00 e das 13h00 às 17h15. Sábado das 
8h30 às 12h30. Todo os dias 08 do mês das 8h30 às 12h00 e das 13h00 às 17h15.

“Esperamos que todos venham nos fazer uma visita”.
ROBERTO A. de OLIVEIRA | Pascom
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“A VERDADE E O AMOR SE ENCONTRARÃO, A JUSTIÇA E A PAZ SE ABRAÇARÃO; DA TERRA BROTARÁ A FIDELIDADE, E A JUSTIÇA OLHARÁ DOS ALTOS CÉUS”. (SALMO 84,11)
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FORMAÇÃO E INFORMAÇÃO

02/ 11 – COMEMORAÇÃO DE TODOS OS FIÉIS DEFUNDOS

08/11 - MISSA EM LOUVOR A NOSSA SENHORA DA PENHA

27/ 11 – PRIMEIRO DOMINGO DO ADVENTO
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“MARIA, ENTÃO, DISSE: ‘EIS AQUI A SERVA DO SENHOR; FAÇA-SE EM MIM SEGUNDO A TUA PALAVRA!’ ‘O SEU NOME É SANTO, 
E SUA MISERICÓRDIA SE ESTENDE, DE GERAÇÃO EM GERAÇÃO’”. (LUCAS 1, 38.49-50)
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20/11 - ENCONTRO DIOCESANO DE MINISTROS 
NÃO ORDENADOS (15h00)

No último dia 20 de novem-
bro, dia em que, neste ano 
de 2022, a Igreja celebrou a 
solenidade de Jesus Cristo, Rei 
do Universo, os ministros não 
ordenados de nossa Diocese de 
São Miguel Paulista dirigiram-
se a Basílica de Nossa Senhora 
da Penha para realizar o seu 
encontro anual com, neste 
momento, nosso administrador 
apostólico, Dom Manuel Parra-
do Carral. Como já acontece 
desde 2009, trata-se de uma 

celebração da Palavra, prepa-
rada pela Comissão Diocesana 
dos Ministérios Não Ordena-
dos, atualmente coordenada 
pelo Pe. Eduardo Nery Nunes, 
pároco da Paróquia de Santo 
Antônio, de Vila Ré.

A celebração contou com 
três momentos distintos: no 
primeiro, resgataram-se al-
guns aspectos da história das 
três regiões episcopais que 
compõem a nossa Igreja par-
ticular, a saber, Penha, São 

Miguel Paulista e Itaquera-
Guaianazes. No presbitério, 
foi preparada uma pequena 
ornamentação, na qual as 
imagens de Nossa Senhora da 
Penha, São Miguel Arcanjo e 
São Benedito, com a Santa 
Cruz, foram colocadas. Esta 
primeira parte foi concluída 
com uma exposição, por parte 
do coordenador diocesano de 
pastoral, Pe. Ademir José de 
Souza, do resultado da fase 
diocesana de escuta do Sínodo 

dos Bispos. O segundo bloco da 
celebração constou, propria-
mente, da liturgia da Palavra, 
com as palavras preparadas 
por Dom Manuel e lidas pelo 
Pe. Edilson de Souza Silva, 
vigário geral. A última grande 
parte foi composta pelo mo-
mento de adoração ao San-
tíssimo, seguida da bênção. 
Ainda ao final, os ministros, de 
seus lugares, acenderam uma 
pequena vela, enquanto eram 
enviados, sinalizando a sua 

missão de ser luz do mundo. 
Agradecemos a participação 
de todos os ministros em mais 
este encontro, e, como escre-
veu Dom Manuel, que Nossa 
Senhora da Penha, do alto de 
sua colina, a todos ampare, 
anime e abençoe.

FONTE: https://www.dio-
cesesaomiguel.org.br/ - IMA-
GENS: Roberto A. de Oliveira/
Pascom
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ADVENTO É TEMPO DE ESPERA PARA PREPARAR-SE, ALEGRAR-SE, ABRIR-SE À COMUNHÃO, AO AMOR,
 AO PERDÃO, DE ILUMINAR A ALMA E O CORAÇÃO PARA JESUS ENTRAR”.

PUBLICIDADES
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13/11 - CELEBRAÇÃO DA CRISMA (Missa das 10h30)

FORMAÇÃO E INFORMAÇÃO
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13/11 - CELEBRAÇÃO DA CRISMA (Missa das 10h30)

FORMAÇÃO E INFORMAÇÃO
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PARA VOCÊ LEMBRAR!
MISSAS NA BASÍLICA DE NOSSA 
SENHORA DA PENHA:
2ª feira às 15h00 | 4ª feira às 15h00
6ª feira às 15h00
DOMINGO às 7h30, 10h30 h e 19h00.
MISSA DO DIA 08: 
Missas de N. Sra. da Penha na Basílica às 
7h30; 15h e 19h30 (quando cai de 2ª a Sábado 
/aos Domingos nos horários normais)

MISSAS NA COMUNIDADE NOSSA 
SENHORA DE FÁTIMA:
Todos os Domingos às 9h00.
Todos os dias 13 do mês às 20h00 
(exceto no domingo)
MISSAS NO SANTUÁRIO EUCARÍSTICO:
3ª a 6ª feira às 7h15 e 17h00.
Sábado às 7h15 h e 16h00. DOMINGO às 9h30

BATIZADOS e CASAMENTOS: 
Marcar de 2ª à 6ª feira das 8h30 às 11h30 e das 14h00 h às 17h00 e Sábado das 8h30 
às 11h30 e das 14h00 às 15h30 na secretaria da Basílica.

CONFISSÕES INDIVIDUAIS
SANTUÁRIO EUCARÍSTICO DIOCESANO:Terça à Sexta: das 09:00 h às 11:00 h e das 15:00 h 

às 16:00 hSábado: das 09:00 h às 11:00 h.

NOTAS!
O SANTÍSSIMO 
SACRAMENTO
Fica exposto durante o 
dia (exceto às 2ª feiras) 
no Santuário Eucarístico 
Diocesano (Igreja Velha 
da Penha).

VISITA AOS DOENTES:
Para receber a visita do Padre ou 
de Ministros (as) para comunhão, 
necessário agendar na livraria 
ou na secretaria (deixando: en-
dereço, telefone e horários mais 

convenientes).

CAMPANHA DOS 
ALIMENTOS PARA AS

FAMÍLIAS CARENTES:
Trazer como ofertório 

nas missas do dia 08 de 
cada mês, na Basílica.

SECRETARIA DA BASÍLICA
Segunda à Sexta-Feira das 08:30 h às 12:00 h e das 14:00 às 17:30 h

Sábado das 08:30 h às 12:00 h e das 14:00 às 16:00h. A secretaria está fechada aos 
Domingos e Feriados | Fone: 2295-4462 

ÓRGÃO INFORMATIVO E FORMATIVO DA BASÍLICA DE NOSSA SENHORA DA PENHA  DA CIDADE DE SÃO PAULO 
DIOCESE DE SÃO MIGUEL PAULISTA | RUA SANTO AFONSO, 199 – FONES: 2295-4462  – SÃO PAULO.

Site: www.basilicadapenha.com.br / e-mail: basilicansdapenha@yahoo.com.br
http://facebook.com/basilicadensradapenhasp
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BASÍLICA DE NOSSA SENHORA DA PENHA: 
Sexta: das 16h00 h às 17h15 - Sábado: das 09h00 às 11h00 e das 14h00 

às 15h30. Domingo: das 16h00 às 17h30 

GRAÇAS ALCANÇADAS
* Se você alcançou uma graça pela intercessão de NOSSA SENHORA DA PENHA, Padro-

eira da cidade de São Paulo, ou do saudoso PADRE CARLINHOS, envie seu depoimento e 
contato para a Pastoral da Comunicação. Seu testemunho é importante para tornar cada 
vez mais conhecida a intercessão poderosa de nossa Mãe, sempre atenta aos seus filhos!

Pastoral da Comunicação – PasCom

COLABORE COM AS OBRAS SOCIAIS DE NOSSA COMUNIDADE - SASP
Doando alimentos não perecíveis nas missas do dia 08 de cada mês

e também nas missas do 2º domingo de cada mês
Nossa Senhora da Penha, vos abençoe!

AGENDA PAROQUIAL de 
DEZEMBRO e JANEIRO

03/dez	Batizados na Basílica, às 09h00.

06/dez	Formação de Catequistas às 19h30.

08/dez	SOLENIDADE DA IMACULADA CONCEIÇÃO DE NOSSA 	

	 SENHORA (comemoração mensal de Nossa Senhora 	

	 da Penha), com missas às 7h30; 15h00 e 19h30, na 	

	 Basílica.

12/dez	Confraternização dos Voluntários do SASP às 

	 14h00, no SASP.

17/dez	Batizados na Basílica, às 09h00.

24/dez	Missa da véspera de Natal às 19h00, na Basílica.

25/dez	Missas de Natal do Senhor às 7h30; 10h30 e 

	 19h00, na Basílica.

31/dez	Missa da véspera de Ano Novo às 19h00, na Basílica.

01/jan	 Missas de Maria, Mãe de Deus às 7h30; 10h30 e 

	 18h00, na Basílica.

08/jan	 Missas em louvor à NOSSA SENHORA DA 

	 PENHA às 7h30; 10h30 e 18h00, na Basílica.

FORMAÇÃO E INFORMAÇÃO


